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    O primeiro livro desta série conta a vida de Andre, um dos protagonistas das histórias, e de um meteorito misterioso, em forma de esfera, que caiu em sua fazenda na década de 60.




    Alguns dias depois, ele conhece uma linda garota, Julia, que vem a ser sua namorada e conta-lhe sobre o grande mistério do meteorito. Em segredo, eles passam a viver as mais fantásticas aventuras que nenhum ser humano pôde jamais imaginar.




    Andre e Julia presenciam também a truculência do regime militar instalado no Brasil em 1964. Por causa disso, e a pedido de seus pais, decidem viver nos Estados Unidos.




    Iniciam juntos os estudos na Universidade de Houston. Andre segue o curso de Astrofísica e Julia o de Geologia. Com isso, os dois juntam seus conhecimentos para tentar desvendar o grande mistério dessa estranha esfera que caiu do céu.




    Durante o período de estudo na universidade, o casal enfrenta experiências muito difíceis. Mas, aos poucos, eles passam a conhecer as características dessa esfera e a usufruir de poderes que nenhuma pessoa pôde ainda experimentar.




    Contudo, Andre e Julia percebem que esse segredo corre o risco de ser desvendado por um órgão do governo americano. O Pentágono começa a notar movimentações estranhas perto do local onde eles moram e então solicita a presença deles para darem explicações.




    Andre e Julia sabem que não devem, em hipótese alguma, revelar esse segredo. Todavia, aceitam uma proposta de trabalhar para o Pentágono em missões ultrassecretas.




    No segundo livro da série, a saga do casal continua de maneira mais intensa e Andre narra algumas de suas missões junto com Julia. Numa delas, eles viajam para o ano de 2110 onde um médico cientista troca a esfera de 15 cm, que pesava 5 quilos, por um lindo anel contendo uma pequena esfera, do tamanho de uma pérola negra e que tinha os mesmos poderes daquela maior.




    A essa altura, o Pentágono já tinha descoberto grande parte do segredo e sabe que somente esse casal consegue viajar no tempo, carregar pesos incomensuráveis como também se deslocar pelo espaço em velocidades que ninguém consegue imprimir.




    Neste terceiro livro, o diretor geral do Pentágono juntamente com a major Louise, do departamento ultrassecreto, solicitam a Andre e Julia fazer uma viagem no tempo, num passado muito distante, com o objetivo de comprovar os escritos atlantes que foram impressos em finas folhas de ouro, conforme citado no livro anterior, e que se encontravam no Egito, embaixo de uma das patas da Esfinge. Eles devem desvendar a verdadeira história da humanidade, assim como resgatar algumas tecnologias que ainda não usufruímos atualmente. 




    Será que essa missão em Atlântida pode causar algum perigo para esse casal?




    Será que Andre e Julia conseguirão encontrar essa civilização e comprovar a existência de tudo que foi impresso naquelas folhas de ouro? E caso comprovem, o Pentágono irá divulgar a verdadeira história para o mundo?




    Essas e outras perguntas serão respondidas ao longo dos capítulos que estão por vir.
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    Para o autor, a história contada neste livro tem a intenção de levar o leitor a considerar a possibilidade de ter existido, num passado muito distante, uma civilização que chegou a ser muito mais evoluída que a nossa, nos âmbitos moral, cultural e tecnológico.




    Essa ideia poderá causar algum desconforto para aqueles que acreditam na história contada nas escolas, onde os especialistas na área de arqueologia defendem uma tese de que nossa civilização teve início com os sumérios, na região da Mesopotâmia, há mais ou menos 10.000 anos.




    Existem alguns indícios de que os sumérios são descendentes diretos de uma civilização chamada de atlante, que viveu em um continente entre a América do Norte e a África e que depois espalhou sua colonização pelo mundo todo.




    Diz a lenda, que o continente atlante tinha esse nome porque era governado por um deus chamado Atlas, juntamente com uma linda deusa, sua esposa, Pleione, que por sua vez deu à luz a sete filhas, as plêiades: Electra, Maya, Taygete, Alcyone, Celeno, Asterope e Mérope.




    Deixando um pouco o misticismo de lado, vamos pensar razoavelmente. Talvez todos esses personagens tenham sido seres humanos comuns, mas com poderes ancorados por tecnologia muito avançada. Afinal, se raciocinarmos um pouco, existe um mistério a ser desvendado nisso tudo: se o homo sapiens surgiu há mais ou menos 250.000 anos, por que ele demorou tanto para se desenvolver tecnologicamente?




    Se observarmos o desenvolvimento de nossa civilização, praticamente começamos do zero, há 10.000 anos, aproximadamente, e hoje já estamos explorando o espaço sideral. Se tudo isso demorou só esse tempo, o que houve então com o ser humano nos 240.000 anos anteriores? Parece que há um “vácuo de tempo”, onde nada aconteceu de interessante nessa época. Isso me soa muito estranho.




    Temos que nos perguntar: se o homo sapiens já tinha uma caixa craniana igual a que nós temos hoje, em perfeitas condições para se desenvolver, não é melhor admitirmos que houve uma civilização anterior e quem sabe, talvez, mais de uma, que não deixaram vestígios em função dos muitos cataclismos que podem ter ocorrido no passado e que esconderam no mar, ou mesmo nas profundezas da Terra, muitos dos artefatos, construções e outras coisas a que não podemos ter acesso ainda? E as pirâmides? Até hoje ninguém soube explicar, com clareza, o motivo de haver tantas delas espalhadas pelo planeta.




    Voltando à história de nossos personagens... De acordo com o livro anterior: levando-se em consideração os relatos da arca de ouro encontrada no Egito, embaixo da Esfinge, Atlântida, há 185 séculos, era composta por duas grandes porções de terra rodeadas, de sudeste a sudoeste, por sete ilhas, onde cada uma levava um dos nomes das plêiades.




    As folhas de ouro mostraram que no continente Atlante ocidental existia uma grande cidade, capital de Atlântida, que se chamava Poseidon. Sua população ficava concentrada em dois grandes anéis de terra e uma ilha central, separados, na mesma proporção, por três anéis de água, formados por um rio chamado Angor, que descia das montanhas e era tão grande quanto o Amazonas. Já o continente oriental não tinha capital, pois todo o poder era concentrado na cidade de Poseidon.




    Embora os continentes fossem separados pelo mar de Atlântida por mais de 800 quilômetros, não havia qualquer problema com transportes, pois tudo funcionava por vias aéreas, tanto para ir quanto para vir de um continente ao outro.




    Nota: O nome da capital da Atlântida era uma homenagem ao supremo deus do mar, Poseidon, ou Netuno para os romanos. Poseidon era filho de Cronos (deus do tempo) e de Réia (deusa da fertilidade).




    Alguns relatos antigos dizem que a civilização atlante nasceu, se desenvolveu e depois sucumbiu tragicamente, pois todo o continente afundou-se no oceano Atlântico em menos de 36 horas.
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    Carlos Augusto Nicolai nasceu em 1957, natural de Itapira, São Paulo. Formado em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP), fez curso de especialização em materiais poliméricos na Universidade de Campinas (UNICAMP).




    Atualmente trabalha como engenheiro de desenvolvimento de produtos em uma empresa de autopeças em Limeira, São Paulo, onde é autor de várias patentes depositadas.




    Seu veículo de mobilidade preferido não é o automóvel, mas, sim, duas bicicletas elétricas e um triciclo, também elétrico, para andar na chuva, que ele mesmo construiu para ir ao trabalho.




     Escreveu quatro livros antes deste:




    1 - Nosso Corpo é um Robô de Outros Corpos?!: primeiro livro do autor, fala a respeito de Pedro e suas viagens extrafísicas em outras dimensões, popularmente chamadas de viagens astrais.




    2 - O Mundo Fantástico de Pedro: trata do mesmo tema do primeiro livro e encerra uma duologia sobre as histórias desse personagem e de suas viagens.




    3 - O Mistério da Esfera Negra e a Caixa Quântica: terceiro livro, porém o primeiro desta série que relata o início das aventuras dos personagens Andre e Julia.




    4 - O Mistério da Esfera Negra e a Máquina do Tempo: quarto livro, porém o segundo desta série que relata as primeiras missões de Andre e Julia trabalhando junto ao Pentágono.
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     Cidade de Houston, Texas, quarta-feira, 02 de julho de 1980, sete horas da manhã. Julia e eu acordamos, tomamos banho e enquanto trocávamos de roupa, Julia me falou:




    − Andre, precisamos deixar um recado para nossos tios informando que vamos nos ausentar por alguns dias, senão eles vão ficar preocupados conosco.




    − Está certo. É melhor ligar também para nossos pais e dizer a mesma coisa.




    − E que desculpa vamos dar a eles?




    − Bem, amor, vamos dizer a verdade. Que ficaremos ausentes devido a uma viagem a trabalho, e que, nesse meio tempo, não poderemos entrar em contato com ninguém.




    − Concordo. Vamos fazer isso agora mesmo.




    Depois de conversar pelo telefone com nossos pais e tios, desligamos muitos aparelhos da tomada e guardamos alguns deles no quartinho de ferramentas, a fim de preservá-los, caso houvesse uma forte tempestade. Quando voltei para a sala Julia me falou:




    − Andre, eu vou até o sótão pegar o anel da esfera negra, pois é certeza que a gente não volta mais pra cá.




    − Ok, enquanto isso vou guardar mais algumas coisas lá no quartinho de ferramentas.




    Depois de tudo arrumado, fechamos a casa e antes de irmos ao trabalho, passamos na cafeteria do senhor Douglas para fazer um brakefast. O senhor Douglas continuava a importar o café da fazenda de meu pai, lá do Brasil. Minha família já sabia que Julia e eu trabalhávamos para o governo dos EUA, na área de pesquisa do Pentágono, mas não tínhamos contado a ela que estávamos no serviço ultrassecreto.




    O Pentágono possui várias instalações espalhadas pelos Estados Unidos da América, mas somente aquela que fica em Arlington na Virgínia, próxima à cidade de Washington, é conhecida pela população de todo o mundo.




    Essa instalação do Pentágono em Houston é chamada por nós de Base 2 e a de Arlington é chamada de Base Principal.




    Ao passarmos pelas seis barreiras de segurança, finalmente chegamos, com nosso bom e velho Impala 68, àquela singela casa perdida no meio de uma enorme fazenda coordenada pelo Pentágono. Essa casa, na verdade, é uma espécie de recepção situada no cume de um grande edifício subterrâneo. Somente alguns carros podiam ficar estacionados na área térrea para evitar chamar atenção de curiosos que pudessem sobrevoar a região. Se as dez vagas estivessem cheias, teríamos que entrar numa garagem situada ao lado dessa recepção, depois descer e estacionar o carro em algum lugar vago, entre os muitos existentes no subsolo. Felizmente, naquele dia, encontramos uma vaga na superfície. Todas as vagas eram muito bem protegidas do mau tempo, apesar de ficarem no térreo, singelamente cobertas com palhas, comumente usadas na cobertura de quiosques. 




    Deixamos o carro estacionado na vaga número cinco, caminhamos para a recepção onde encontramos com o nosso amigo Jim, que logo veio nos dar um abraço e nos relembrar para não irmos às nossas respectivas áreas de trabalho porque a major Louise estava nos esperando no gabinete dela.




    Agradecemos ao Jim, pegamos o elevador e descemos até o décimo andar no subsolo. Assim que saímos dele, caminhamos pelo corredor principal e paramos em frente a sala 107, onde ficava o gabinete da major Louise. Assim que batemos, a porta logo se abriu e Louise nos recebeu com sua costumeira cordialidade.




    Quando entramos no gabinete, vimos uma pessoa sentada numa das poltronas. Assim que ela se levantou e virou-se para nós, quase caímos das pernas. Era, nem mais nem menos, que o diretor-geral do Pentágono, o Dr. Charles H. R. Newman, mais conhecido como Dr. Newman, que nos cumprimentou e nos convidou a sentar. Louise veio também sentar-se ao nosso lado, trazendo uma jarra de suco de laranja com maracujá para bebermos enquanto fôssemos conversando.




    Julia carregava no dedo anelar direito o anel com a pequena esfera que mais se parecida com uma brilhante pérola negra. Antes de Julia vesti-lo lá em casa, eu também tive que colocá-lo um pouco em meu dedo mínimo para que ficássemos conectados por telepatia.




    Portanto, estávamos lendo os pensamentos, tanto de Louise quanto do Dr. Newman. E antes mesmo de eles falarem alguma coisa, a gente já adivinhava o que estava por vir.




    O Dr. Newman e o pessoal do nosso grupo também já sabiam de toda essa história da esfera negra e do anel. Não podíamos mais esconder nada deles e nem era possível continuar com segredos num departamento tão importante como aquele do setor ultrassecreto do Pentágono. Foi então que o diretor nos disse:




    − Julia e Andre, vou fazer uma breve explanação de um assunto muito importante para nós e gostaria que me ouvissem com muita atenção.




    − Sim senhor – dissemos Julia e eu ao mesmo tempo.




    − Primeiramente, gostaria de saber como vocês estão indo nas aulas de sânscrito arcaico que o professor Steve está ministrando.




    − Bem, Dr. Newman, no começo estava muito difícil de entender, mas agora acreditamos que estamos indo muito bem, afinal, o professor vem nos ensinando essa língua, tanto escrita, quanto falada, desde o início da “Operação Esfinge”.




    − É muito bom ouvir isso! Pois bem, durante a “Operação Esfinge” vocês acompanharam todo o desfecho da tradução das folhas de ouro e graças a elas conseguimos saber muita coisa sobre os atlantes. Enfim, descobrimos que atingiram um estado evolutivo superior ao nosso, tanto tecnológico quanto cultural e moral. Segundo os relatos, ficou evidente que essa civilização atingiu seu ápice de desenvolvimento por volta de 18.500 anos atrás e sucumbiu há 13.000 mil anos, quando deixaram esse legado nas folhas de ouro.




    Muito bem, como vocês puderam perceber, os atlantes, apesar de terem vivido num passado muito distante, devem ter alcançado um desenvolvimento de fazer inveja a qualquer povo deste planeta. E onde eu quero chegar com tudo isso? Primeiro, comprovar os escritos atlantes que foram impressos nas folhas de ouro. Depois, precisamos descobrir como os atlantes chegaram nesse estado de desenvolvimento. E para isso é preciso estudar o modo de vida e verificar como essa nação montou aquela sociedade que durou muitos milênios.




    Se tudo isso for realmente comprovado, será preciso também saber como eles desapareceram sem que a nossa civilização pudesse dar continuidade ao processo evolutivo. Esse estudo poderá nos fornecer muitas ideias para acelerar o nosso desenvolvimento e um dia podermos chegar ao mesmo nível que eles atingiram no passado.




    Como vocês sabem, de maneira geral, aquelas folhas de ouro trazem muitas informações desse povo, até sobre a fabricação dos vimanas, etc., mas faltam ainda detalhes desses projetos e dessa sociedade, que não foram revelados por algum motivo. Não sabemos como eles administravam um país, razoavelmente grande, com aquela perfeição que eles relataram. Vocês entendem onde eu quero chegar?




    − Sim, Dr. Newman – respondemos.




    Nesse instante, Louise complementou dizendo:




    − Muitos agentes da “Operação Esfinge” têm conhecimento da existência do módulo e também da maneira com que vocês sabem fazê-lo flutuar. Mas somente nós quatro aqui desta sala, mais o professor Steve, a Dra. Anne, o tenente Dalton, o Dr. Brian e o meu marido Henry, sabemos que vocês podem também viajar no tempo. Portanto, são ao todo apenas nove pessoas do Pentágono e do mundo que têm ciência disso. Nem mesmo o presidente dos EUA ainda tem conhecimento dessa história.




    ­− Sim major Louise, nós entendemos − disse Julia, que continuou: mas por que nem o presidente do EUA não pode saber disso?




    − A resposta é simples. Todo presidente é um político... E políticos passam; duram muito pouco em seus cargos. Depois que se “aposentam”, voltam para suas vidas comuns com suas famílias. O Pentágono não pode abrir todos os segredos a eles porque se tornariam presas fáceis para os terroristas. Vocês entendem, agora?




    − Agora, sim, entendemos – respondi.




    − Muito bem! – começou novamente dizendo o Dr. Newman: acho que vocês já podem desconfiar sobre do motivo de estarmos aqui reunidos, mas, mesmo assim, eu quero verbalizar que nós precisamos descobrir tudo sobre os atlantes e também detalhes de como eles faziam aqueles vimanas, sistema de propulsão, etc., para que igualmente possamos começar a produzi-los. Isso traria um enorme desenvolvimento para o nosso país e, também, para o mundo todo.




    − Sim, Dr. Newman, eu e o Andre tivemos esse mesmo sentimento depois que soubemos da tradução daquelas folhas de ouro. Mas, pelo teor de nossa conversa, estamos considerando que teremos uma missão pela frente, e pelo jeito, deve se tratar de uma viagem no tempo, não é mesmo?




    − Sim, Julia, era aí que eu queria chegar. Vocês já deram provas que podem fazer esse tipo de viagem com muito sucesso. E melhor ainda, sem muito esforço. Partindo desse princípio, e tendo em vista que uma missão dessas seria de grande valor para o nosso povo, gostaríamos que vocês voltassem no tempo e fossem até lá, em Atlântida, para tentar descobrir como eles conseguiram fazer tudo aquilo numa época tão remota.




    − E quando deveremos partir para essa missão? – perguntou Julia um pouco preocupada.




    − O quanto antes possível. Vai depender de vocês, apenas. Eu gostaria que, primeiramente, começassem hoje mesmo a reler e estudar as traduções feitas pelo Dr. Steve e pela Dra. Anne, sobre aquelas folhas douradas. Aqui está uma cópia do livro. Por favor, não percam, mesmo sendo uma cópia, não seria recomendado que caísse nas mãos de outras pessoas.




    − Está bem, Dr. Newman. Mas quanto tempo nós teremos para estudá-lo? – perguntei.




    − Como eu disse, depende de vocês, mas acredito que possam fazer isso em uma semana. O que me dizem?




    − Sim, é um prazo razoável − respondeu Julia.




    − Então estamos combinados. Vocês começam a estudar hoje e na próxima quarta-feira, dia nove, a gente se encontra aqui mesmo no gabinete da major Louise, às oito em ponto, para planejarmos os detalhes dessa missão.




    − Está certo, Dr. Newman. Estaremos aqui nesse dia e horário − completei.




    − Muito bem. Mas, por favor, tragam também um esboço do plano que vocês pretendem usar para podermos discutir e aperfeiçoá-lo, caso seja necessário, está bem assim?




    − Sim, Dr. Newman, faremos isso também. Pode ficar tranquilo − disse Julia.




    − Ok, nos veremos na próxima semana. Muito obrigado e tenham um bom dia!




    E assim o diretor deixou o gabinete de Louise, ficando somente nós três ali para terminar nosso diálogo a respeito dessa missão, a qual nós ainda nem tínhamos ideia por onde começar.
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    Depois de tomar mais um copo de suco, perguntei a Louise:




    − A senhora tem ideia da região onde teremos que ir? E em que época?




    − Sim, Andre. Pelos estudos já realizados, vocês terão que viajar para Poseidon, capital de Atlântida. E a época mais interessante, que foi identificada nas folhas de ouro, seria qualquer época entre 18.200 e 18.800 anos atrás. Eu sugeriria 18.500 ou 185 séculos atrás. O mês, o dia e a hora ficarão a critério de vocês.




    − Ok, Louise. Vamos nos planejar para estarmos lá nesse período de tempo − disse Julia, que continuou: Nós achávamos que partiríamos para uma missão hoje mesmo, no entanto, como temos ainda uma semana pela frente, gostaríamos de saber se podemos estudar este livro em nossa casa.




    − Infelizmente não, Julia. Por questão de segurança, este livro, não poderá sair daqui desta base em hipótese alguma. Nós temos plena confiança em vocês, mas caso aconteça algum imprevisto e este livro caia em mãos erradas, será o caos. Ainda mais com este carimbo do Pentágono estampado “ULTRASSECRETO” na capa.




    − Nós entendemos perfeitamente, Louise. Mas o que a senhora sugere que façamos agora? – perguntei.




    − Bem, como de costume, vocês devem ficar hospedados aqui mesmo, em um de nossos alojamentos, até chegar o dia da viagem. Eis aqui a chave do alojamento 26. Ele fica no segundo andar, no subsolo, ao lado do restaurante. A partir de agora, vocês terão que ficar lá, está bem?




    − Sim, está bem, Louise. E quanto a nossas roupas?




    − Não se preocupe com isso, Julia. Vocês poderão escolher as roupas que quiserem no shopping interno, aqui mesmo em nossa base.




    – Ah, sim! Eu o conheço muito bem. Ele fica no terceiro piso no subsolo e toma mais da metade de todo aquele andar.




    ­− É isso mesmo! Eu já deveria saber que você está por dentro quando se trata de compras de shopping. Mas, tudo que vocês comprarem deve ser pago com este cartão aqui, do Pentágono. Tome-o, fica com você. Comprem o que acharem necessário.




    − Na verdade, não estou tão por dentro assim como você diz, mas eu já fiz compras lá algum tempo atrás e com certeza, tem mesmo tudo que precisamos. Obrigado Louise! – agradeceu Julia.




    − Não tem de quê. Usem esse cartão à vontade. E por favor, escolham também uma roupa adequada para a época que vocês irão. Vocês sabem que existe a loja número 7, onde se acha todos os tipos de roupas de disfarce. Lá, com certeza, vocês acharão um tipo certo para a época.




    − Tudo bem, Louise. A gente vai procurar sim, não se preocupe – respondi.




    − Ok! E se tiverem dúvida quanto ao livro, me liguem quando quiserem. Se eu não puder resolver, chamarei o professor Steve ou a Dra. Anne para esclarecer o assunto.




    − Está certo, Louise. Esperamos não precisar te incomodar.




    − Bem, meninos, por enquanto é só.




    − Ok! Obrigado, Louise! – dissemos, já nos despedindo dela.




    Deixamos o gabinete e fomos para o nosso alojamento, que mais se parecia com uma confortável suíte, muito bem equipada, onde tinha tudo que precisávamos.




    No decorrer daqueles dias, inclusive no final de semana, ficamos estudando o livro e planejando nossa viagem à Atlântida.




    Fizemos as compras necessárias no shopping interno da Base 2 e àquela altura já tínhamos uma certa ideia de como poderíamos nos vestir para poder circular pelas ruas de Poseidon sem parecermos muito estranhos. Pelas anotações do livro, concluímos que os cidadãos daquele tempo utilizavam roupas semelhantes às nossas atuais, que em sua maioria eram extraídas das fibras de uma planta chamada rami. Pelo fato de ser muito semelhante ao linho, compramos nossas roupas deste tecido em vez daquele, porque o rami não era muito comum de ser encontrado nos EUA, muito menos ainda naquele shopping do Pentágono.




    Quanto ao modelo das roupas, supostamente, os homens de Atlântida usavam uma espécie de macacão, que agregava de uma só vez, camisa, calça e meias. Calçavam botas de tecido de lona com solado de látex. As mulheres, em sua maioria, usavam vestidos até as canelas. Algumas também utilizavam um tipo de macacão. Os sapatos, assim como os dos homens, eram de tecido com solado de látex.




    Nota 1: A lona era derivada de uma planta chamada viscose que é comum até hoje. É muito utilizada para fabricação de roupas, encerado para proteção de cargas em caminhões, linhas para costura, fabricação de calçados, etc. Existem até alguns pneus do tipo diagonal que ainda utilizam a viscose como reforço da borracha.




    Nota 2: O látex, tal como no Brasil, era extraído da seringueira. Segundo o livro traduzido das folhas de ouro, essa planta era muito abundante na região sul e sudoeste dos continentes atlante ocidental e oriental, entre 14.000 e 20.000 anos atrás.




    Julia e eu conseguimos comprar algumas mudas de roupas similares ao suposto estilo atlante, mas tivemos dificuldades para encontrar as botas de tecido. Encontrei somente um par do meu número, mas já era o bastante. Se precisasse de mais alguns pares eu tentaria obter lá mesmo em Poseidon.




    Julia já teve mais sorte do que eu e conseguiu encontrar dois pares de botas, o que era mais do que suficiente para o tempo que iríamos ficar por lá.




    A gente não podia, de forma alguma, utilizar qualquer tipo de vestimenta ou calçado que fosse feito de couro legítimo, pois os atlantes tinham abolido a matança de animais há mais de mil anos da época que foi definida para estarmos lá.




    Há outro detalhe... Pelo fato de não haver matança de animais, todos os atlantes eram vegetaristas ou vegetarianos. Isso não nos causou qualquer impacto, pois Julia e eu já somos vegetaristas desde pequenos. Aprendemos essa alimentação quase que frugal com os nossos pais, pois eles também não consumiam qualquer tipo de carne, nem mesmo de peixes ou de crustáceos.




    Feitas as compras, voltamos para o nosso alojamento, a fim de continuar com nossos estudos do livro traduzido das folhas de ouro.




    Quando faltava um dia para encerrar o nosso prazo, fizemos uma apresentação do projeto, que ainda não tinha nome, para mostrar ao grupo envolvido nessa operação.




    Julia e eu estávamos espantados quanto ao nível cultural, tecnológico e moral que atingiu aquela civilização numa época tão distante no passado. Pelo que já tínhamos estudado, mesmo se fôssemos utilizar os nossos equipamentos, não chamaríamos a atenção de ninguém na Atlântida, porque lá também já se utilizava o sistema antigravidade. Portanto, nosso módulo, por exemplo, mesmo com aquele formato característico, não seria novidade alguma para aquele povo, caso ele aparecesse flutuando pelos céus de Poseidon.




    Quarta-feira, 9 de julho de 1980. O dia tinha amanhecido nublado e com fortes ventos. Ameaçava uma grande tempestade tropical em Houston. Ainda bem que tínhamos guardado as coisas importantes no quartinho de ferramentas. Como nossa casa não tem bunker, ali é o lugar mais seguro para se ficar numa situação dessas. O alicerce foi muito bem feito e sua laje, tal como as paredes, são feitas de grossas camadas de concreto. As janelas e portas são de espessas chapas de aço, pintadas de azul-claro, com trancas muito reforçadas. Mesmo assim, estávamos torcendo para que nada acontecesse de pior.




    Julia e eu trocamos de roupa e antes de seguirmos para o gabinete de Louise, subimos para o nosso breakfast no restaurante. Lá encontramos com a Dra. Anne e o professor Steve que estavam tomando café juntos numa das mesas. Depois dos cumprimentos, o professor nos perguntou:




    − Vocês conseguiram estudar o livro inteiro?




    − Sim, professor, está tudo muito bem guardado aqui – disse Julia, apontando para sua cabeça.




    − Ótimo, Julia. E conseguiram fazer o plano para apresentar daqui a pouco ao nosso grupo?




    − Certamente que sim. Está tudo impresso em folhas transparentes para mostrar a apresentação no retroprojetor – respondi.




    − Maravilha! Não vejo a hora para ver tudo isso – disse a Dra. Anne.




    − A gente vai tomar café agora e daqui a meia hora já estaremos no gabinete da major Louise – disse Julia.




    − Está bem. Nós já terminamos o nosso café e estamos indo para lá. Até mais − falou o professor, já se levantando e saindo da mesa junto com a Dra. Anne.




    − Até mais – respondemos juntos.




    Sentimos que eles estavam todos ansiosos para saber do nosso plano de viagem. Logicamente, por questões óbvias, nada falamos naquele local, pois estava lotado de gente ali por perto. Ninguém poderia ouvir essa conversa, exceto os membros do grupo.




    Depois de tomar café, fomos até nosso alojamento, pegamos todo o material e descemos até o gabinete de Louise.




    Mal batemos à porta e ela foi logo aberta por Henry, que tinha vindo nos receber com um grande abraço. A gente sentia que Henry tinha um grande carinho por nós, até um pouco exagerado. Talvez isto seja explicado pelo fato de nós o termos resgatado do meio da floresta de Moscou, depois de ele ter passado oito anos sem qualquer contato com a civilização.




    Nota: Maiores detalhes sobre o resgate de Henry estão descritos no livro “O Mistério da Esfera Negra e a Máquina do Tempo”.




    Logo em seguida apareceu Louise que nos convidou a entrar e ficar à vontade. Assim que adentramos o gabinete, encontramos o tenente Dalton juntamente com o Dr. Brian, o professor Steve e a Dra. Anne. Depois de cumprimentá-los, sentamos junto à mesa de reunião. Louise pegou um retroprojetor e nos entregou para que pudéssemos fazer a apresentação de nosso plano.




    Passados dez minutos depois das oito, tudo já estava preparado para começar. Foi então que ouvimos três batidas na porta. Era o Dr. Newman, sempre sorridente e bem-humorado, que foi logo nos cumprimentando e se desculpando pelo atraso.




    Depois que todos os membros do grupo estavam ao redor da mesa, Louise apagou as luzes do gabinete. Ficamos dependentes apenas da claridade de dois abajures colocados nos cantos opostos de onde nós estávamos.




    O Dr. Newman iniciou a reunião dizendo-nos:




    − Primeiramente, quero agradecer a presença de todos e ao mesmo tempo esclarecer que estamos prestes a executar uma operação de elevada importância para o Pentágono, bem como para os Estados Unidos da América. Esta operação já está registrada nos arquivos ultrassecretos com o nome de “Operação Kalma”. A major Louise e eu resolvemos batizá-la com este nome porque, Kalma era o nome da principal universidade de Atlântida e, com certeza, foi de lá que se originaram os estudos da formação da sociedade atlante e também o desenvolvimento da tecnologia dos vimanas, vocês não acham?




    − Sim, Dr. Newman, a gente teve essa mesma impressão, tanto é que elaboramos todo o nosso plano levando em consideração a Universidade de Kalma como objetivo principal – respondi.




    − Ótimo, Andre! Eu já esperava que vocês trabalhassem nesse sentido. E, pelo visto, vocês dois estudaram o livro todo e querem nos apresentar esse plano agora, estou certo?




    − Sim, Dr. Newman. Já fizemos um planejamento e gostaríamos de dividi-lo com os senhores. Podemos começar a apresentação? – perguntou Julia.




    − Ora, por que não? Por favor, o projetor é todo seu.




    



  




  

    


  




  
O esboço do plano






  

    


  




  

    


  




  

    Nesse momento, eu peguei uma cadeira para ficar ao lado de Julia enquanto ela tomou seu lugar junto ao retroprojetor e começou a apresentação dizendo:




    − Bem, senhores, esta primeira transparência, que para simplificar vou chamar de slide, é uma cópia da página 223 do livro que a Dra. Anne e o professor Steve desenharam, baseados nas folhas douradas. Trata-se da planta da cidade de Poseidon, capital de Atlântida, mostrando os três anéis de água, os dois anéis de terra e a ilha do disco central. Como vocês podem notar, aqui nesse ponto da área do disco central da cidade, parece haver muitas construções, o que sugere que Poseidon deveria ter muitos habitantes.




    Estudamos que os cidadãos poseidonenses tinham hábitos muito similares aos nossos, com a diferença de que nessa época eles eram muito mais éticos, empáticos, solidários e organizados do que nós. Isso vai facilitar muito nossa missão, porque dificilmente poderemos sofrer uma abordagem de marginais ou de qualquer delinquente. Tivemos a impressão de que a educação era prioridade número um, não só na capital, mas também em todo o país atlante, incluindo suas colônias espalhadas pelo mundo inteiro.




    − Mas onde e como vocês pretendem se alojar? – perguntou o tenente Dalton.




    − Boa pergunta tenente. Eu e o Andre discutimos muito esse assunto e ficamos com algumas dúvidas, porque nada encontramos, tanto no livro quanto nas folhas douradas, que se referisse a hotéis ou alojamentos.




    − Mas, então, como vocês pretendem fazer esse trabalho que parece ser deveras prolongado?




    − Bem, tenente, o próximo slide que aqui está, mostra o plano que traçamos. No primeiro dia, achamos melhor fazermos um passeio pelas ruas de Poseidon para observar as pessoas e a cidade como um todo. Caso percebermos que não iremos conseguir um lugar pra ficar, então voltaremos no tempo. Ou seja, voltaremos pra dormir aqui mesmo no Pentágono, onde estamos hoje alojados, até que possamos estudar melhor esse assunto.




    − Se for tão fácil assim pra vocês, acho excelente ideia.




    − Sim, tenente, não será tão difícil, pois usaremos sempre o tempo daqui como referência. Vamos usar nossos relógios de pulso, mesmo que isso possa causar alguma estranheza a eles. Andre vai marcar o tempo de Houston e eu vou ajustar o meu relógio para o tempo de lá.




    − Também acho uma ótima ideia. Espero que não precisem voltar para dormir, mas se precisarem de nós quando estiverem aqui, fiquem à vontade. Estaremos sempre à disposição.




    − Muito obrigada, tenente. Foi bom o senhor dizer isso porque o próximo slide que vou mostrar agora trata da questão da linguagem. Mesmo com as aulas de sânscrito arcaico ministradas pelo professor Steve, nós não temos certeza do que iremos encontrar por lá. Pode ser que pouco ou nada possamos entender daquilo que eles falarem. De qualquer forma, se isso acontecer, pretendemos gravar o que eles falarem e depois, caso estejamos aqui durante a operação, poderemos tirar as dúvidas com o senhor, professor Steve.




    − Sim, está certo, Julia. Se vocês tiverem alguma dúvida é só me chamar, pois ao que tudo indica, exceto por vocês, todos nós pretendemos ficar aqui nesta base, até que essa missão possa ser concluída. Acredito que poderemos nos encontrar na biblioteca durante a noite, pois lá será o melhor lugar para discutirmos esse assunto – concluiu o professor.




    − Somos gratos por isso também, professor. Contudo, vamos nos esforçar para não precisarmos voltar nesse período. Se for possível, gostaríamos também de levar uma microcâmera de vídeo, que pudesse ficar disfarçada como um dos botões de nossos macacões e que funcionasse simultaneamente como gravador de som. Será que isso seria factível?




    − Evidentemente que sim, Julia – respondeu Henry, que continuou: esse tipo de equipamento é muito usado pelo grupo da CIA. Poderemos facilmente solicitar um ou dois desses para o nosso grupo, sem precisar dar maiores explicações, mesmo porque eu já trabalhei muito tempo com eles e sei que não teremos problema algum em conseguir isso pra vocês.




    − Muito obrigada, Henry. Eu sabia que você iria nos ajudar nessa questão. Bem, se é assim, no próximo slide está definido o que levaremos conosco.




    − Julia, além da pergunta, “o que vamos levar?”, o slide está em branco! – exclamou Louise.




    − Sim major. Mas não está errado. Além do que já falamos, é somente isso que Andre e eu vamos levar para essa missão, ou seja, nada.




    − Mas, como vocês pretendem chegar nesse lugar sem nenhum equipamento? Isso não pode ser perigoso?




    − Desculpe-me discordar major. Depois que estudamos todo aquele livro, Julia e eu percebemos que a única ameaça que poderia existir naquele lugar, seríamos nós mesmos – respondi, intervindo na conversa.




    − E como vocês chegaram a essa conclusão?




    − Major, os atlantes, nessa época, eram pessoas muito dóceis e inteligentes. A cultura, a empatia e a sabedoria corriam soltas nas veias de cada habitante daquele lugar, principalmente do povo poseidonense.




    − É verdade, major Louise – confirmou a doutora Anne, que continuou: os atlantes, apesar de terem um exército bem treinado e com equipamentos de defesa mais desenvolvidos do que os nossos atuais, viviam em perfeita harmonia com seus semelhantes e com a natureza.




    − Se fosse assim doutora, me diga então, por que eles desenvolveram esses equipamentos de defesa?




    − Bem, major, isso a gente ainda não sabe. Desconfiamos que os atlantes tinham inimigos em algum lugar do planeta. Quem sabe Andre e Julia tragam essa resposta para nós.




    − Esperamos que sim, doutora. De qualquer forma, Andre e Julia, durante a apresentação, nós vamos estudando esse assunto, para decidir se vocês poderão ir para essa missão sem o módulo – concluiu Louise, que logo em seguida pediu para dar continuidade à exposição.




    − Bem, senhores – continuou Julia: no próximo slide nós colocamos um procedimento para podermos sair e voltar aqui para a Base. Vejam se vocês concordam...




    Resumindo o assunto, Julia colocou todos os detalhes que pudemos visualizar sobre a ida e a volta dessa viagem. E por fim ela disse:




    − Então é isso. Alguém tem alguma coisa a acrescentar?




    − Sim, Julia – disse o Dr. Brian levantando sua mão direita, que continuou: o procedimento parece bem-feito, mas é preciso acrescentar que, antes de partirem, vocês precisarão fazer uma assepsia geral.




    − E por que teremos que fazer isso, doutor? – perguntei.




    − Simplesmente porque se tiver alguma bactéria alojada em suas roupas e se reproduzirem lá na Atlântida, poderá dizimar aquela população em pouco tempo e colocar em risco o nosso próprio presente.




    − Ah! Doutor! A gente não tinha pensado por esse aspecto.




    − Sim, mas não se preocupem, porque esse procedimento será fácil de ser executado.




    − E o que deveremos fazer, doutor? – perguntou Julia.




    − Momentos antes de partirem, vocês devem tomar um bom banho. Depois, devem seguir até o oitavo andar no subsolo. Uma vez lá, passarão pela cabine de assepsia. Vocês devem ficar lá dentro, totalmente nus, durante quinze minutos. Suas roupas também passarão por assepsia em uma cabine ao lado, onde há uma porta de comunicação. Só depois é que poderão vestir as roupas e partir. Se for possível, gostaríamos que partissem de dentro dessa cabine.




    − Sim, doutor, isso é perfeitamente possível. Mas, por acaso nós teremos que fazer esse procedimento toda vez que tivermos que voltar aqui?




    − Não, Julia. Para voltar aqui não precisa, somente antes de retornarem à Poseidon é que devem passar por todo esse processo.




    − Ok, Dr. Brian! Faremos isso sem problemas. Vai dar um pouco de trabalho, mas valerá a pena. Contudo, isso me trouxe uma preocupação agora...




    − Sim, Julia, qual é a preocupação?




    − Bem, doutor... É que algum tempo atrás, eu e o Andre fizemos uma viagem para o futuro, mas não tomamos esse cuidado.




    − Nesse caso, vocês não precisam se preocupar porque aí existe uma diferença. O problema está em viagem para o passado e não para o futuro.




    − Mas, por que o senhor acha isso, doutor?




    − É simples, Julia. As bactérias, germes, vírus e outros seres microscópicos evoluem com o tempo. Então, eles ficam muito perigosos quando são levados a um passado muito distante, pois os habitantes dessa época ainda não têm imunidade para combatê-los. Ao passo que quando vocês foram para o futuro, na verdade, as pessoas em desvantagem eram vocês mesmos, pois esses seres microscópicos deveriam estar mais evoluídos do que hoje.




    − Então, o senhor acha que a gente pode ter trazido algum tipo de vírus perigoso lá do futuro, que possa também contaminar vocês e nossa civilização?




    − Embora vocês tenham corrido um risco muito grande nessa viagem, eu acredito que nada trouxeram de grave do futuro, pois do contrário, vocês e nós poderíamos estar muito doentes ou até não mais estaríamos vivos agora. Contudo, é recomendável que vocês passem no departamento médico antes de viajar, para que possamos fazer alguns exames, principalmente o de sangue, a fim de verificar se estão bem de saúde, entenderam?




    − Sim, ficou claro, doutor. Mas quando o senhor acha que devemos fazer esses exames?




    − Sugiro que eles sejam feitos três dias antes da viagem. Após os exames, no dia seguinte, à tarde, já poderemos ter todos os resultados em mãos.
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    A conversa no gabinete de Louise continuou e o Dr. Newman esclareceu:




    − Eu sei que vocês e major Louise já discutiram sobre o uso restrito desse anel. Tendo em vista do que o Dr. Brian expôs agora, eu gostaria de reforçar e pedir a vocês dois para não mais efetuar qualquer viagem no tempo, sem antes nos deixar cientes. O que vocês me dizem?




    Neste momento Julia olhou para mim e falou por telepatia:




    − Andre, vamos ter que concordar com ele. Nós não podemos mais fazer aquilo que fazíamos anteriormente porque poderemos colocar em risco as vidas das pessoas, bem como as nossas próprias vidas. O que você acha?




    − Concordo plenamente, amor! Agora, responda logo a pergunta dele!




    − Sim, Dr. Newman, o senhor está coberto de razão. Sempre que precisarmos viajar no tempo, iremos nos comunicar com os senhores.




    − Ok! Fico feliz com essa decisão. Mas, já que entramos nesse assunto, gostaria de fazer algumas perguntas.




    − Perfeitamente, Dr. Newman. Pode perguntar – respondi.




    − Muito bem! Lembro-me de que você nos contou que precisou levar a sua irmã Tânia para o futuro, no ano de 2110, a fim de ser curada por um médico. Não é isso?




    − Sim, Dr. Newman, ele se chamava Dr. Zanfir.




    − Ok! E esse médico... Dr. Zanfir, além de ter curado sua irmã e ter dado a vocês esse anel no lugar da esfera, também contou alguma outra coisa? Por exemplo, no âmbito da política e da economia?




    − Bem, Dr. Newman, lembro-me de que ele nos disse, sim, alguma coisa nesse sentido e que nos deixou muito esperançosos e otimistas.




    Quanto à economia, ele nos disse que o dinheiro havia saído de circulação e que tinha sido substituído por horas de trabalho (HT), como era chamada pelos habitantes dos EUA nessa época.




    − Interessante! Continue, por favor.




    − Bem, segundo ele, uma hora de trabalho correspondia a uma HT. Aliás, a economia do mundo todo era baseada nesse sistema. Quem não trabalhasse não tinha crédito e não podia comprar nada. Uma casa, por exemplo, custava 30.000 HTs.




    − E quando começou a funcionar esse sistema? – perguntou Louise.




    − Pelo que entendemos, ele começou a ser implantado a partir de 2055, quando a ONU passou a ter supremacia mundial, logo depois de uma grande transição que o Dr. Zanfir não quis nos explicar. Além disso, ele nos falou que os governos militares mal-intencionados e de outros ditadores, que usurpavam o poder para subjugar seus povos, não existiam mais e que esse tempo de escuridão tinha se acabado.




    − Sem dúvida nenhuma, essas são ótimas notícias! Mas para isso ocorrer, também deve ter acontecido alguma mudança radical no sistema político-econômico, não estou certa? – perguntou a Dra. Anne.




    − Sim, doutora. Pelo que nos foi dito pelo Dr. Zanfir, ambos os sistemas econômicos, tanto o socialista quanto o capitalista, caíram.




    − Como isso foi acontecer? – perguntou Henry.




    − Isso, o Dr. Zanfir não nos explicou. Entendemos apenas que o sistema socialista caiu primeiro, quase que totalmente, não muito longe do nosso tempo. Depois disso, o capitalismo passou a dominar por um bom tempo. Porém, devido à ganância do ser humano e da exploração sem limites dos países mais ricos, esse sistema também não funcionou direito, deixando muitas nações subdesenvolvidas endividadas e alastrando a pobreza por todo o planeta. Quando a ONU assumiu o governo mundial, depois dessa grande transição, soube balancear melhor as riquezas de forma que todos pudessem ter acesso à educação e à saúde.




    − Esse sistema político-econômico parece ser perfeito! Um governo mundial, onde deve haver representantes de todas as nações da Terra, trabalhando como agentes reguladores em benefício de todos os povos. Isso é simplesmente maravilhoso! Mas quando vocês acham que o capitalismo acabou de vez? – perguntou Louise.




    − Pelos nossos cálculos, ele deve ter caído por volta de 2045.




    − Bem, meninos – interpôs o Dr. Newman – foi muito bom saber dessas notícias. Essas informações que trouxeram do futuro, como eu disse anteriormente, será também o objetivo de vocês lá em Poseidon, ou seja, verificar como eles viviam e como montaram uma sociedade quase duradoura. Depois disso, se for possível ainda dentro desta operação, vocês precisam dar um salto no tempo e tentar descobrir também o motivo do desaparecimento dessa civilização. Afinal, tivemos que começar praticamente do zero!




    − Sim, Dr. Newman, esse elo perdido realmente ainda é um mistério, pois os atlantes se esqueceram ou não quiseram mencionar sobre esse assunto nas folhas douradas. Então, vamos tentar desvendar esse caso também.




    − Ok, façam isso! Outra coisa... Tudo que vocês nos contaram sobre o futuro agora há pouco, por se tratar de informações importantíssimas para nós, eu gostaria que fosse registrado e também fizesse parte dessa operação. E caso se lembrem de mais alguma coisa dessa viagem ao futuro, gostaria igualmente que ficasse registrado, ok?




    − Está certo, Dr. Newman. O Andre está anotando todos os tópicos dessas propostas, que os senhores estão fazendo para ser incorporado ao procedimento definitivo e também para ser inserido ao relatório final.




    − Muito bem, Julia. Agora, você pode continuar com a apresentação.




    − Obrigada, Dr. Newman! Bem, senhores, o próximo slide mostra o procedimento que pretendemos realizar quando estivermos frequentando a Universidade de Kalma. Pelas figuras mostradas no livro, nossa intenção é de ficarmos dois ou três dias andando pelo pátio, corredores e secretarias da universidade para estudar um meio de ingressarmos em um dos cursos que deve existir por lá, pois ainda não temos a mínima ideia de qual deles iremos escolher.




    − Vocês terão que ficar na mesma classe e consequentemente escolher o mesmo curso, pois deverão ficar juntos todo o tempo – ordenou Louise.




    − Sim, major, nós pretendemos fazer exatamente isso – intervi.




    − Major, Andre e eu não queremos nos separar por nada. Se aqui nós estamos quase sempre juntos, imagine num lugar estranho! – exclamou Julia.




    − Sim, é verdade. Eu somente queria confirmar isso, pois já esperava esta resposta de vocês. Agora podem prosseguir.
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